
Sustentabilidade ao 
serviço da população
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“Temos uma 
permanente 
procura pela 
qualidade”

O administrador-delegado dos 
Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento sublinha, em entre-
vista, o cumprimento das priorida-
des determinadas pelo Conselho 
de Administração, salientando o 
processo que levou a que aquela 
estrutura municipal cumprisse a 
determinação de entidade regula-
dora relativamente aos RSU.

Que estrutura encontrou 
quando chegou aos SMAS? E 
o que decidiu alterar?

A minha chegada à gestão dos 
SMAS aconteceu em junho de 2018, 
com um caderno de encargos bem 
estabelecido pelo respetivo Con-
selho de Administração que, por 
inerência do cargo, é constituído 
pelo Presidente da Câmara Muni-
cipal, Dr. Tinta Ferreira, e por dois 
vogais, no caso em apreço pelos ve-
readores Dra. Maria João Domingos 
e Dr. Pedro Raposo. Encontrei uma 
estrutura adequada às responsa-
bilidades existentes, fruto dos 58 
anos de vida dos serviços muni-
cipalizados. Contudo o que me foi 
exigido foi adequar uma estrutura 
organizacional que, a curto prazo, 
pudesse corresponder à delibera-
ção da Câmara, ou seja, iniciar o 
processo de análise e estudo, para 
que a recolha de resíduos sólidos 
urbanos (RSU) viesse a ser executa-
da pelos SMAS, aplicando uma taxa 
RSU, de acordo com as regras de-
terminadas pela respetiva entidade 
reguladora, deixando este serviço 
de ser executado pela CMCR.

E como decorreu esse pro-
cesso?

Depois de uma complexa trami-

tação processual, a 1 de outubro 
de 2019 os funcionários da CMCR 
afetos aos RSU e à limpeza urbana, 
transitaram para os quadros dos 
SMAS, sendo agora no seu todo mais 
de 180, passando estes serviços a 
ter a gestão da recolha de resíduos 
sólidos urbanos e da limpeza ur-
bana, acrescendo à atividade já da 
responsabilidade dos SMAS que é a 
garantia do abastecimento de água 
à população, incluindo a captação, 
tratamento, distribuição, explora-
ção e manutenção dos sistemas e 
de toda a rede de abastecimento, a 
recolha, drenagem e tratamento de 
águas residuais domésticas e águas 
pluviais, bem como a exploração e 
conservação dos sistemas e de toda 
a rede, mantendo em funcionamen-
to as ETARS’s (estações de tratamen-
to de águas residuais) e as mais de 60 
estações elevatórias. Foi um proces-
so que enriqueceu os SMAS tendo 
havido uma integração fantástica 
por todos os colaboradores e uma 
rápida adaptação por todos os de-
partamentos que proporcionaram 
um bom acolhimento. Para tudo isto 
foi necessário um forte investimen-
to em meios humanos, com vários 
concursos que já decorreram, alguns 
ainda em curso, bem como a aquisi-
ção de novos equipamentos, desde 
logo em novas viaturas de forma a 
garantir o pleno funcionamento das 
equipas entretanto criadas.

O que se alterou no funcio-
namento?

Alterou-se a operacionalidade 
de algumas valências, dividindo o 
concelho em duas áreas funcionais, 
permitindo ter vários operadores, 
foram criadas novas equipas no âm-

José Manuel Moura passa em revista os investi-
mentos efetuados ao longo dos últimos dois anos 
e meio nos Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento das Caldas da Rainha

Dirigente está em funções nos SMAS desde junho de 2018

Temos uma procura permanente 
pela qualidade. A primeira grande 
regra da gestão orçamental dos 
SMAS é garantir que as nossas 
receitas correntes consigam co-
brir as nossas despesas correntes, 
tal como determinado na lei. Os 
SMAS são geridos sob forma em-
presarial e visam satisfazer neces-
sidades coletivas da população do 
município, por isso possuem uma 
organização autónoma no âmbito 
da administração municipal. Por 
outro lado, temos contratos de� -
nidos com as entidades gestoras 
em alta (Águas de Vale do Tejo, 
Águas do Tejo Atlântico e Valor-
sul) que absorvem grande parte 
do orçamento anual dos SMAS, 
numa média de 255 mil euros /
mês, correspondentes a 3 milhões 
euros/ano. 

Como são de� nidas as prio-
ridades? 

Relativamente aos investimen-
tos, são de� nidos um conjunto 
de projetos de intervenção nas 
variadas áreas de abastecimento 
de água, saneamento de águas 
residuais e RSU. Desses projetos 
de� nem-se prioridades de inter-
venção e são alocados no Plano 
Plurianual de Investimentos com 
a verba necessária para a sua exe-
cução. É de referir que já existem 
verbas em despesas de capital que 
são constantes, como a aquisi-
ção de contadores de água, mate-
riais para o armazém para traba-
lhos da própria empresa (roturas, 
pequenos prolongamentos, repa-
ração de coletores, entre outros), 
assim como a reabilitação dos 
nossos reservatórios e as estações 
elevatórias de água e saneamento 
que já se encontrem com grandes 
necessidades de renovação. Os 
SMAS têm tentado garantir um 
mínimo de investimento anual 
de 2 milhões de euros, de forma 
a garantir que as infraestrutu-
ras mantenham níveis e� cazes 
de funcionamento, ao mesmo 
tempo que se modernizem para 
efeitos de produção de dados que 
garantam uma gestão operacio-
nal e� ciente. Em rigor, o nosso 
orçamento nestes últimos dois 
anos tem sido na ordem dos 14 
milhões de euros, por força da 
integração do saldo de execução 
orçamental do ano anterior, o que 
nos tem permitido acompanhar 
muitas das obras no âmbito da 
regeneração urbana que numa 
primeira fase têm que ser inter-
vencionados por nós e só depois 

“Encontrei 
uma estrutura 
adequada às 
responsabilida-
des, fruto dos 
58 anos de vida 
dos SMAS”

“O que me 
foi exigido foi 
adequar a es-
trutura para 
que a recolha 
de RSU fosse 
executada 
pelos SMAS”

bito da atividade da manutenção da 
rede de saneamento, garantindo o 
funcionamento durante os sete dias 
da semana, tendo sido adquirida 
uma nova viatura tipi� cada como 
hidroaspirador, aumentando de 
forma significativa a qualidade 
técnica e operacional deste setor, 
estando ainda em curso a aquisição 
de novas viaturas. Na nova estrutura 
orgânica foram criadas duas divisões 
estruturais, uma divisão Técnica e 
operacional e uma divisão admi-
nistrativa e � nanceira, reajustan-
do responsabilidades. A gestão do 
parque de máquinas e viaturas com 
um responsável com a categoria de 
encarregado, foi determinante para 
as mais de 70 viaturas e máquinas 
da nossa frota, entre muitas altera-
ções e/ou determinações que visa-
ram sempre a melhoria de resposta 
dos nossos serviços que estão, por 
de� nição, assentes numa resposta 
pronta e em tempo útil aos nossos 
concidadãos.

Gerir um orçamento de mais 
de 10 milhões de euros encerra 
grandes desa� os...
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à superfície as empreitadas do 
município complementam estas 
intervenções.

Que impacto foi sentido pe-
los SMAS com a pandemia? 
Houve necessidade de ajustar 
questões operacionais?

Por força da pandemia, o País 
esteve em Estado de Emergência 
durante vários períodos ao longo 
dos últimos doze meses. O decre-
to presidencial que determinou o 
estado de emergência determinou 
também quais eram os serviços 
essenciais cujo funcionamento 
teria que ser garantido. Entre eles 
estavam a recolha de resíduos só-
lidos urbanos, o abastecimento e 
manutenção da rede de água, o 
tratamento de águas residuais e 
a manutenção da rede, bem como 
a limpeza urbana, serviços, todos 
eles, no âmbito da competência 
dos SMAS. Assim, os nossos co-
laboradores estiveram sempre 
envolvidos na chamada linha da 
frente, cabe-me a todos eles um 
agradecimento público, o traba-
lho insubstituível que cada um 

teve na sua função, enquanto os 
seus concidadãos estavam con-
� nados e em nenhum momento 
os poderíamos privar do acesso à 
rede de água, à garantia de fun-
cionamento das redes de sanea-
mento e à recolha de resíduos 
que neste ambiente pandémico é 
muito mais penoso. Naturalmente 
que houve necessidade de ajustes 
operacionais, com reduções de 
horários, distribuição de equipa-
mento de proteção individual de 
forma regular e sempre que houve 
suspeitas de contactos duvidosos 
procedemos ao respetivo isola-
mento pro� lático, o que permitiu 
não haver contágios entre cola-
boradores.

Receberam muitos pedidos 
de redução de tarifas? Há atra-
sos de pagamento?

A CMCR deliberou dar apoios de 
80% e 50% na redução da fatura 
da água em determinadas condi-
ções, mediante o tipo de cliente, 
que em 2020 representou cerca 
de 300.000€. Houve a suspensão 
de contratos às empresas num 

total de 72. Nos utilizadores do-
mésticos, estão abrangidos 517 
clientes a que corresponde mais 
de 1.500 pessoas. Clientes com 
cartão de idoso bene� ciam 716. 
E associações sem � ns lucrativos 
são 173. Tudo isto em face ao es-
tado de emergência, que impede e 
suspende prazos para os serviços 
procederem a cortes no abaste-
cimento de água e suspendem 
prazos. Veri� cámos, ainda, um 
aumento de clientes com dívidas 
face ao ano anterior. Temos aler-
tado os nossos clientes que pode-
rão efetuar o pagamento através 
de acordo de regularização de 
dívida, pelo que deixo o apelo, 
que nos contactem para quem 
apresenta di� culdades � nancei-
ras a � m de evitar processos mais 
complexos, como cobranças coer-
civas, que se tornarão evidentes 
quando terminarem as condições 
impostas pelo estado de emer-
gência. Contudo será expectável 
que os benefícios já concedidos 
pela CMCR sejam prorrogados 
por mais três meses ou seja até 
30 de junho de 2021. ■

Organograma dos SMAS

Evolução Mapa Pessoal dos SMAS

(1075) (3024)
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Maria João Domingos
vereadora

Sustentabilidade é um dos gran-
des desa� os do nosso tempo, ten-
do caráter de urgência a transição 
para uma economia circular, como 
condição essencial para a resiliên-
cia do planeta e das sociedades. 

As políticas europeias nacionais 
e municipais e o subsequente or-
denamento legislativo mobilizam 
e enquadram o papel e desempe-
nho das empresas e instituições, 
mas é igualmente consensual que 
são as ações individuais dos ci-
dadãos o que, de facto, gerará a 
mudança de paradigma. Assim, 
dada a urgente mobilização de 
todos em torno dos objetivos 
da circularidade, tem sido dado 
especial enfoque no envolvi-
mento dos mais jovens, não só 
como pelo seu papel de “futuros 
decisores”, mas igualmente como 
in� uenciadores das gerações an-
teriores no círculo familiar. 

No concelho têm vindo a ser 
implementadas iniciativas e pro-
jetos, sobretudo focalizadas no 1º 
ciclo de ensino, para dissemina-
ção da relevância dessa missão 
individual. A sensibilização e 
educação ambiental nas Escolas 
do concelho tem-se desenvolvido 
num quadro de um signi� cativo 
empenho de parcerias, que o mu-
nicípio integra e no qual importa 
destacar a adesão e mobilização 
de professores, alunos e famílias.  

O número de Eco-Escolas, pro-
grama da ABAE, tem vindo a cres-
cer. Em 2108 eram 6, em 2021 são 
14, havendo consequentemente 
mais alunos implicados em edu-
cação ambiental, nomeadamente 
em projetos como “O Mar come-
ça Aqui”, na sensibilização para 
a preservação da biodiversida-

Caminho para 
a sustentabilidade

Opinião

de envolvendo  ONG’s como a 
PATO, GEOTA e LPN,  o polo de 
investigação MARE-ISPA com o 
projeto “Peixes Nativos” e Águas 
do Tejo Atlântico na sensibiliza-
ção para o uso e� ciente da água 
e da qualidade da água da rede 
pública, assim como têm vindo 
a ser promovidas campanhas 
para diminuição de consumos 
energéticos e ações de incentivo 
à mobilidade sustentável.

Em parceria com a ValorSul - 
“Concurso Separa e Ganha”, com 
a campanha “Geração Verdão” da 
Novo Verde e as ações do “Oeste 
Circular” promoveu-se a aprendi-
zagem de conteúdos mobilizado-
res para uma ação de adequado 
encaminhamento dos resíduos 
sublinhando a importância do 
consumidor no processo de reci-
clagem como participante ativo 
na economia circular, procu-
rando alterações de padrões de 
consumo e comportamento de 
deposição seletiva de resíduos, 
visando o objetivo, aliás, atingi-
do de aumento dos índices de 
reciclagem no concelho. 

O caminho para a sustentabili-
dade constrói-se com todos! 

Contamos consigo. ■

A sensibiliza-
ção e educa-
ção ambiental 
nas Escolas 
do concelho 
tem-se desen-
volvido num 
quadro de um 
significativo 
empenho de 
parcerias

Caldas da Rainha era, 
até há poucos anos, um 
dos poucos municípios 
do país que não cobrava 
aquele serviço

Caldas da Rainha era um de sete 
municípios que não aplicava esta 
taxa. A cobrança deste serviço era 
um imperativo legal face à regu-
lamentação do próprio serviço de 
recolha de resíduos urbanos.

Foi necessário elaborar um estudo 
de viabilidade económico-� nanceira 
do serviço público da gestão de resí-
duos urbanos, bem como produzir 
um regulamento da gestão de RSU e 
de limpeza urbana, documentos estes 
sujeitos a múltiplas aprovações, desde 
logo da respetiva entidade reguladora, 
ERSAR. Do estudo resultou a proposta 
de tarifário a aplicar, sendo que entre 
taxas � xas e variáveis a receita é ligei-
ramente inferior ao custo operacional 
desta atividade, recordo que para os 
utilizadores domésticos com consu-
mos mensais até 5 e 10 m3, escalões 
com mais clientes, veri� cou-se um 
incremento na fatura de respetiva-
mente 3,56€ e de 5,10€.

Em suma esta receita suporta as des-
pesas correntes com esta atividade, 
permitindo margem, com as contas 
consolidadas dos SMAS de produzir 
investimento nas áreas necessárias, 
num primeiro momento em recursos 
humanos e em equipamentos.

Os cidadãos estarão em melhores 
condições para avaliar se estamos a 
prestar ou não um melhor serviço, 
mas evidências estão aí, a saber:

Foram adquiridas três novas via-
turas num investimento superior a 
330.000,00€, permitindo assim uma 
recolha mais rápida e cujo funciona-
mento permite uma muito maior e� -
cácia na recolha dos resíduos urbanos, 
com possibilidade de uma medição 
e parametrização dos resíduos com 
acesso a sistemas de georreferencia-
ção e pesagem. Para este desiderato 
foram adquiridos 1330 novos conten-
tores de diferentes tipologias, tendo 
permitido substituir cerca de 50% do 
parque existente, bem como alargar a 
taxa de cobertura no concelho, tendo 
sido também reforçada a lavagem e 
desinfeção de contentores que passou 
a ser diária.

De cerca de 90 funcionários que in-
tegravam os quadros dos SMAS em 
2019, passou-se a aproximadamente 

Cobrança dos RSU foi imposição legal a partir de 2019

180 com a integração da atividade de 
RSU e limpeza urbana do município, 
bem como com a admissão de cer-
ca de 20 novos colaboradores com 
a perspetiva de melhorar a e� cácia e 
e� ciência do serviço de tratamento de 
recolha de RSU. Todos os funcionários 
dispõem de equipamentos de prote-
ção individual, estando identi� cados e 
comprometidos com o serviço, permi-
tindo uma proximidade à população. 

A equipa de gestão permite uma 

proximidade signi� cativa com a sua 
estrutura de forma a poder avaliar e 
atualizar as necessárias medidas a 
implementar com uma gestão rigo-
rosa e efetiva de quem está próximo 
do trabalho de terreno. 

Em 2020 foram recolhidas cerca de 
23 mil toneladas de resíduos. Também 
a recolha de monstros/monos, como 
por exemplo eletrodomésticos e mo-
biliário diverso pedido para recolher 
e deixado na rua, foi estendida a um 
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Pedro Raposo
vereador

No alinhamento com o dia 
mundial da água, comemorado 
a 22 de março, a água, enquan-
to recurso planetário escasso e 
elemento central de vida, impõe 
uma consciencialização coletiva 
sobre a sua utilização. As políticas 
locais constituem uma oportuni-
dade de fazer sentir, pensar e agir, 
localmente, para uma ação global.

A representação do executivo da 
Câmara Municipal na composição 
do Conselho de Administração 
dos SMAS-CR constitui oportuni-
dade de acentuar a integração da 
gestão da água nas políticas seto-
riais locais, assumindo na atuali-
dade um importante impacto na 
atividade municipal. Neste con-
texto, desenvolvem-se ações que 
promovem um importante con-
tributo à valorização e utilização 
consciente da água. Ações que são 
determinantes na mudança de 
comportamentos, sobretudo em 
espaços coletivos, onde o consu-
mo de água tem maior expressão.

No setor do desporto, o conjunto 
de instalações desportivas dispo-
nibilizadas ao associativismo e às 
escolas possibilitam um relevante 
espaço de comunicação e sensibi-
lização para a utilização susten-
tável da água. Implementam-se 
ações na valorização da qualidade 
exemplar da água para consumo 
humano, na manutenção de rel-
vados naturais e artificiais (tele-
gestão do sistema de rega), nos 
serviços e áreas de apoio que os 
balneários constituem (medidas 
de combate ao desperdício de 
água), na gestão da rede de pis-
cinas públicas distribuídas pelo 
concelho (implementação pro-
gressiva de telegestão no controlo 

Consciencializar para 
a utilização da água

Opinião

químico da água) e na gestão do 
impacto ambiental, que se aplica 
aos eventos. Estes exemplos consti-
tuem um conjunto de medidas que, 
articuladamente, estruturam políti-
cas locais de água. Também a Carta 
de Desporto de Natureza valorizará 
as condições que os planos de água 
naturais, como a frente atlântica e 
lagunar e a barragem de Alvorni-
nha, por exemplo, possibilitam nas 
atividades desportivas náuticas, no 
turismo ativo e na sensibilização 
para o papel dos oceanos e do con-
tacto com a natureza.

Também no quadro do abasteci-
mento público, os mercados mu-
nicipais têm assumido espaço de 
sensibilização para o modo como a 
água desempenha função insubsti-
tuível no cultivo dos solos e na pro-
dução agrícola, para além do papel 
dos oceanos e das suas condições 
na sensibilização para a conserva-
ção das espécies e ecossistemas e 
do seu valor na qualidade alimen-
tar. Desde as embalagens de trans-
porte de compras à (re)decoração 
do espaço físico dos mercados, a 
água assume espaço de expressão 
artística na cidade criativa, aliando 
arte à sensibilização ambiental. São 
exemplos de ações o painel azule-
jar de Bruno Reis com ilustrações 
dos peixes da costa portuguesa, 
em produção na Molde e a instalar 
brevemente no Mercado do Peixe; 
a exposição Desplastifica-te, ou o 
showcooking interativo “Do Mar 
ao Prato”, organizados no mesmo 
mercado em cooperação com agru-
pamento de escolas do concelho e 
com a Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar, respetivamente.

Os espaços verdes são cruciais na 
harmonização do espaço público, 
na consciencialização da qualidade 
de vida na urbe. Encontra-se em 
fase de desenvolvimento a Carta 
dos Espaços Verdes com infor-
mação pública, que promove a 
descrição das espécies existentes 
e dos elementos mais relevantes 
na sua manutenção, promovendo 
referência de apoio direto à ges-
tão dos espaços, ao paisagismo 
e, consequentemente, à melhoria 
das condições de utilização pela 
comunidade. ■

Cobrança dos RSU foi imposição legal a partir de 2019

horário permanente das 6h00 às 20h00 
em todos os dias da semana. A imple-
mentação de um sistema de gestão 
dos contentores de lixo, com recurso 
à georreferenciação e a uma manuten-
ção insitu com o auxílio de uma carri-
nha piquete-contentor equipada, que 
efetua a reparação dos contentores no 
local, veio tornar mais célere o que é 
a preservação deste equipamento de 
rápido desgaste e que implica uma 
assistência permanente. Também a 

manutenção e reparação de todos os 
contentores subterrâneos no centro 
histórico e na malha urbana da cida-
de foi efetivada, para que pudessem 
retomar o seu funcionamento. 

Para a gestão da reciclagem de Óleos 
Alimentares Usados (OAU) foram im-
plementados no terreno 30 oleões es-
trategicamente distribuídos por todo 
o concelho, protocolado com o apoio 
de uma empresa do setor. 

Foram adquiridos equipamentos 

de limpeza urbana e reforçados com 
novos funcionários os circuitos de 
higienização urbana. 

Com a introdução destas medidas e 
com recurso a apoio estatístico con-
segue-se ter a perceção da mudança 
exponencial que o tratamento dos 
resíduos sólidos urbanos (RSU) teve 
desde que o processo de transição 
da CMCR para o SMAS foi efetivado 
e ao qual corresponde o pagamento 
da taxa de recolha respetiva. Assim, e 
analisando as estatísticas com rigor, 
Caldas da Rainha, corresponde ao ter-
ceiro Município do Oeste com maior 
índice de recolha de resíduos urbanos 
(23798 toneladas), correspondendo de 
igual forma a ser identificado como se-
gundo em valorização orgânica (3250 
toneladas), segundo em valorização 
multimaterial (37721 toneladas) e 
quarto em valorização energética 
(3134 toneladas), tendo ainda um 
valor significativo na percentagem 
de resíduos em aterro. Também é 
significativa a mudança desde 2019, 
tendo praticamente aumentado 2/3 
dos seus resultados na preparação de 
resíduos urbanos para a reutilização 
e reciclagem. 

SMAS com 38 captações
Os SMAS detêm 38 captações sub-

terrâneas licenciadas e em funcio-
namento, que permitiriam fornecer 
a totalidade da água distribuída no 
concelho das Caldas da Rainha.

No entanto, para garantir a conti-
nuidade das nossas captações, bem 
como a capacidade do aquífero sub-
terrâneo foi estabelecido no passado 
um contrato com as Águas do Oeste 
(atual Águas de Lisboa e Vale do Tejo) 
que permite receber 2 milhões de 
metros cúbicos de água/ano, a que 
corresponde 40% do total da água 
distribuída, proveniente de origem 
superficial e com entrega em 5 pon-
tos estrategicamente definidos. 

A gestão permanente e cuidada 
das nossas origens de água/capta-
ções, nomeadamente ao nível das 
manutenções periódicas e diárias 
às instalações, através de duas equi-
pas de operadores distribuídas pela 
zona este e oeste do concelho das 
Caldas que percorrem diariamente 
todas as infraestruturas afetas ao 
abastecimento de água, permite 
monitorizar o funcionamento das 
instalações, caudais captados, medi-
ção de níveis, tratamento e controlo 
da qualidade da água a distribuir aos 
nossos clientes. ■
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Em 2020, o investimento total 
dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento (SMAS) das 
Caldas da Rainha atingiu aproxi-
madamente 2,5 milhões de euros, 
sendo que 1,6 milhões de euros 
deste investimento representam 
seis empreitadas realizadas. 

A regeneração urbana da AREA 
6 e 7 do concelho, através da subs-
tituição das condutas de água e 
dos coletores de saneamento no 
bairro da Ponte e bairro dos Ar-
neiros num investimento de 890 
mil euros. 

Procedeu-se à remodelação da 
rede saneamento do Nadadouro 
com a construção de uma EEAR 
intermédia para melhor operacio-
nalização da elevação das águas 
residuais nesse sistema aliado à 
construção de um desarenador 
que irá impedir o desgaste do equi-
pamento eletromecânico existen-
te, representando o valor de 202 
mil euros. 

Foram efetuados ramais e peque-
nos prolongamentos na rede de 
água e saneamento no valor de 
134 mil euros. 

Foram reabilitados dois reserva-
tórios que se encontravam com 
grande necessidade de interven-
ção, nomeadamente o reservatório 
do Ameal e Turquel, num investi-
mento de 150 mil euros. 

Foi, igualmente, efetuada a subs-
tituição de condutas de água e co-

letores domésticos e pluviais em 
Campo, Casais da Serra, Fanadia, 
Paraíso e Lobeiros que representa-
ram 225 mil euros de investimento.

Para 2021, está prevista a cons-
trução da rede de saneamento no 
Zambujal, Boisias e Antas de Baixo 
e Barrocas, numa empreitada que 
ascenderá a 890 mil euros e o início 
da ampliação da ETAR de Caldas 
da Rainha que terá um valor pre-
visto total de 3 milhões de euros 
a construir em dois anos.

Os desa� os imediatos
A gestão da água é o grande de-

sa� o do século XXI. Há poucas se-
manas foi notícia que a Turquia 
tinha reservas de água para 47 
dias. Esta será uma preocupação 
permanente. 

A disponibilidade para investir 
em novas tecnologias, em novos 
sistemas que nos permita cada vez 
mais reduzir as perdas e maximi-
zar a e� ciência dos sistemas, desde 
logo na captação, no transporte, na 
distribuição e na entrega da água 
ao cliente.

Investimos recentemente num 
videoscópio que nos permite 
inspecionar condutas, coletores, 
produzindo vídeo, fotogra� a, dete-
tando anomalias, com localizador 
de profundidade.

Esta ferramenta é complemen-
tar ao cadastro que nos permite 
hoje saber que temos 940,82 Kms 

Seis empreitadas realizadas ao longo do ano 
passado obrigaram a um esforço de 1,6 milhões de 
euros. Obras vão prosseguir nos próximos anos

Investimentos dos SMAS atingiu 
montante de 2,5 milhões em 2020

Investimentos realizados nos últimos anos

Descrição 2015 2016 2017 2018 2019 2020 Acumulado 
(2017-2020)

Água 552.286,15€ 444.479,2€ 902.405,65€ 1.070.342,47€ 1.666.421€ 959.486,36€ 4.598.655,48€

Saneamento 264.181,95€ 261.456€ 493.442,98€ 1.440.584,58€ 700.041,50€ 1.047.521,65€ 3.681.590,71€

RSU - - - - - 222.666,30€ 222.666,30€

Outros Investimentos 158.768,92€ 389.442,86€ 540.558,60€ 346.744,79€ 793.985,47€ 175.356,28€ 1.856.645,14€

Total de Investimentos 975.237,02€ 1.095.378,15€ 1.936.407,23€ 2.857.671,84€ 3.160.447,97€ 2.405.030,59€ 10.359.557,63€

Variação Anual -16,4% 12,3% 76,8% 47,6% 10,6% -23,9%

Fonte: SMAS Caldas da Rainha

Caldenses 
podem 
confiar na 
água da 
torneira

Em 2019, os SMAS foram con-
templados com o “Selo de qua-
lidade exemplar da água para 
consumo humano”, atribuído 
e certi� cado pela Entidade Re-
guladora do Serviço de Águas 
e Resíduos (ERSAR), facto que 
encheu de orgulho todos os co-
laboradores dos SMAS que dia-
riamente se batem para que o 
nível da prestação do seu serviço 
se encontre ao mais alto nível 
de forma a re� etir-se no serviço 
prestado aos nossos concida-
dãos. O talento vence jogos, mas 
só o trabalho de equipa ganha 
campeonatos.

De acordo com a legislação em 
vigor e recomendações da respe-
tiva entidade reguladora, é ela-
borado um Programa de Controlo 
da Qualidade da Água (PCQA) 
que visa sobretudo o rigoroso e 
contínuo controlo da qualidade 
da água distribuída em todo o 
concelho, aliado a um acompa-
nhamento diário de todos os sis-
temas/zonas de abastecimento, 
com a monitorização de vários 
parâmetros, incluindo o cloro 
residual livre de modo a garantir 
a desinfeção da água distribuída, 
bem como um plano de controlo 
operacional (PCO) em todas as 
captações de água e reservatórios 
que permite reforçar o referido 
controlo da qualidade da água.

A monitorização da qualidade 
da água efetuada no âmbito do 
PCQA é realizada semanalmen-
te, e em cumprimento do apro-
vado pela Entidade Reguladora, 
através de laboratório acredi-
tado, recolhendo amostras de 
água na torneira dos consumi-
dores em pontos de amostragem 
distribuídos ao longo da rede 
que compõe as diversas zonas 
de abastecimento.

Os SMAS dispõem de 13 zonas 
de abastecimento distribuídas 
pelo concelho, que englobam 
240 pontos de amostragem e um 
total de mais de 2900 análises 
realizadas anualmente, sendo 
a conformidade legal da quali-
dade da água superior a 99,8%. ■

de rede de abastecimento água, 
491,44 Kms de rede de saneamento 
e 160,10 Kms da rede pluvial.

A recolha de biorresíduos e a sua 
valorização será um dos passos 
mais importantes em matéria 
de gestão de resíduos, estando 
os SMAS a participar no estudo 
intermunicipal de sistemas de re-
colha de biorresíduos na Oestecim, 
que contempla a elaboração de um 
diagnóstico e de um plano de ação 
e de investimento que nos permita 
cumprir com as novas exigências 

e metas da Diretiva Quadro dos 
Resíduos, entre as quais a obri-
gatoriedade de a partir de 2024 
estarem já implementadas as redes 
de recolha seletiva de biorresíduos.

Para terminar importa dizer que 
a exigência diária que nos é coloca-
da só é conseguida pelo empenho 
colocado por todos, desde logo a 
disponibilidade permanente do 
Presidente do Conselho de Admi-
nistração, que assim nos permite 
poder ter uma gestão dinâmica e 
bem conseguida. ■

Trabalhos têm decorrido um pouco por todo o concelho
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Há um longo caminho a 
percorrer, mas o proces-
so está a surtir efeitos. 
SMAS apostam na 
sensibilização

Os índices de reciclagem no con-
celho das Caldas da Rainha têm 
vindo a aumentar, veri� cando-se 
assim uma maior sensibilidade por 
parte dos nossos munícipes para 
as questões ambientais e para a 
necessidade de separar os resíduos 
produzidos diariamente, no entan-
to ainda há um grande caminho a 
percorrer.

O aumento nos índices de reci-

clagem que se têm vindo a veri� car 
estão ainda diretamente relacio-
nados com o aumento da taxa 
de cobertura dos equipamentos 
destinados à deposição seletiva ve-
ri� cando-se assim um melhor nível 
de acessibilidade permitindo que 
cada vez mais existam equipamen-
tos mais próximo das habitações, 
o que se torna mais cómodo para 
os utilizadores, reforçado com a 
instalação de oleões e com a re-
colha diária de monstros/monos.

A Valorsul é a entidade responsá-
vel pela instalação dos ecopontos 
(papel/cartão, vidro e embalagens) 
e pela recolha e encaminhamento 
a destino � nal adequado.

Sem dúvida que fomentar as boas 

População 
está ciente das 
vantagens da 
reciclagem

práticas de reciclagem, com a rea-
lização de campanhas de sensibi-
lização e educação ambiental que 
incidam na prevenção e redução 
da produção de resíduos é uma 
mais valia.

Os Serviços Municipalizados 
têm apostado na sensibilização, 
nomeadamente através do apelo 
à utilização dos oleões, à recolha 
de monos e à utilização adequada 
dos equipamentos de deposição 

indiferenciada, estando nos nossos 
objetivos alargar a sensibilização 
para que os índices de reciclagem 
aumentem e sejam cumpridas as 
metas estabelecidas a nível nacio-
nal. ■

Índices de reciclagem têm vindo a subir no concelho nos últimos anos, mas há muito por fazer

(3017)
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SMAS trabalham 
diariamente para 
prestar o melhor 
serviço aos clientes

A atividade dos Serviços Muni-
cipalizados de Água e Saneamen-
to (SMAS) das Caldas da Rainha 
engloba uma gestão do ciclo da 
água, acrescida de outras áreas 
de atuação.

A água que chega à torneira dos 
consumidores do concelho das 
Caldas da Rainha começa por ser 
captada em origens subterrâneas 

próprias, sendo posteriormente 
encaminhada para tratamento 
nas estações elevatórias e reser-
vatórios, sobretudo ao nível da de-
sinfeção, para que seja adequada 
para consumo humano, acrescida 
à que é adquirida às Águas do Vale 
do Tejo, sendo posteriormente 
distribuída à população. 

Depois de diversas utilizações, 
a água é recolhida pelos SMAS 
e tratada para ser rejeitada nas 
linhas de água e mar (consoante 
as zonas).

O resultado do trabalho que 
é realizado diariamente pelos 

Conheça 
melhor qual 
o ciclo da água

SMAS, representa um conjunto 
das diversas atividades desen-
volvidas, infraestruturas e equi-
pamentos que são geridos e que 
permitem garantir no Concelho a 
prestação de um serviço e� ciente, 

de qualidade e sustentabilidade 
ambiental nas referidas vertentes. 

O ciclo da água é, deste modo, 
subdividido em três grandes 
áreas: o abastecimento de água 
(captação, adução, tratamento e 

distribuição); as águas residuais 
e pluviais (recolha, drenagem e 
tratamento de águas residuais 
domésticas e águas pluviais); e 
os resíduos urbanos (limpeza 
urbana). ■

Estamos a ajustá-lo, mas mais 
investimento é absolutamente ne-
cessário. O parque existente estava 
envelhecido, com muitos Kms e 
muitas horas de trabalho. 

O plano apontava para num 1º ano 
adquirirmos 3 novas viaturas de re-
colha de RSU, o que conseguimos, 
com um novo sistema rotopress, 
abandonando progressivamente 
o sistema de placas que têm uma 
manutenção muito mais pesada, 
com o compromisso de anualmente 
adquirirmos uma nova viatura para 
este setor. No âmbito do Saneamen-

to foi adquirida uma nova viatura, 
tecnologicamente avançada, cujo 
investimento foi superior a 340.000€, 
permitindo uma cobertura signi� -
cativa nesta área. 

Foram adquiridas, ainda, via-
turas ligeiras para encarregados, 
operadores e ainda este mês serão 
entregues mais quatro novas via-
turas para os piquetes de avarias 
no abastecimento de água. Está, 
ainda, previsto para este ano a 
aquisição de uma nova retroesca-
vadora e uma máquina de limpeza 
do areal de praias. ■

Parque de viaturas necessita 
mais investimentos?

Pergunta & Resposta




